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FORTALEZA

21 anos de dedicação a gestantes e crianças 
PASTORAL DA CRIANÇA ] São 21 anos de presença em
Fortaleza, atendendo por ano mais de 20 mil crianças em 16 mil famílias

em áreas de risco. Por meio do trabalho voluntário, a Pastoral da Criança
promove a saúde de gestantes e crianças de 0 a 6 anos

Lucinthya Gomes
Especial para O POVO

P or meio de visitas às
paróquias, a Pastoral da
Criança da Arquidioce-
se de Fortaleza convida

e capacita pessoas interessa-
das em ser voluntárias no tra-
balho social. Após a capacita-
ção, essas pessoas tornam-se
líderes da pastoral, passando a
atuar em suas comunidades,
prioritariamente situadas em
áreas de risco. O trabalho, des-
crito como “de formiguinha”
devido às dificuldades por
uma das coordenadoras de re-
gional da Pastoral da Criança,
Jucilene Rodrigues, é movido
pelos ensinamentos da carida-
de cristã e, hoje, já atende mais
de 20 mil crianças em 16 mil
famílias na Capital, dando ori-
entações sobre saúde, educa-
ção e nutrição.

Neste domingo, a Pastoral
da Criança realiza missa em
ação de graças às 17 horas, na
Igreja do Canindezinho (ave-
nida Osório de Paiva, s/nº),
para comemorar 21 anos de
presença em Fortaleza. “É um
trabalho lento, mas que traz
mudanças incríveis para a vida
das pessoas”, diz Jucilene. Ela,
que é mais conhecida como Bê
- apelido dado pela mãe -, é o
próprio exemplo de transfor-
mação. O primeiro contato
com a Pastoral da Criança teve
início em 1986, quando rece-
beu visitas de voluntários em
casa. “Tive uma grande orien-
tação sobre a importância de
amamentar, sobre como cuidar
dos meus filhos. Repassar
aquilo que recebi para outras
famílias é muito gratificante, já
vivi muitas emoções”, relata.

Conforme explica a coor-
denadora de núcleo, Inês Pra-
ta, o objetivo da Pastoral da
Criança, que tem ação ecumê-
nica e apartidária, é promover
a saúde de gestantes e crianças
de 0 a 6 anos envolvendo toda
a família. Cada líder da pasto-
ral atua em dez famílias, por
meio de visitas domiciliares.
“Os líderes levam orientações
e conversam sobre situação de
saúde e relacionamento fami-
liar. Além de construir a saúde,
é preciso construir também a
cultura de paz”, descreve.
Além das visitas domiciliares,
uma vez por mês ocorre o “en-
contro da alegria”, para abor-
dar os problemas das comuni-
dades, comemorar aniversá-
rios e incentivar brincadeiras
entre as crianças.

Todas as informações le-
vantadas são discutidas poste-
riormente num encontro só
entre líderes, a fim de avaliar o
trabalho realizado, os princi-
pais problemas detectados,
como os tipos de doenças,
atendimento nos postos de sa-
úde e outros. “Com o trabalho
da Pastoral, as mães melhoram
a auto-estima, começam a per-
ceber que são capazes de criar
bem os seus filhos. Elas pas-
sam a ter capacidade de prota-
gonismo e o desenvolvimento
da criança é maior. A pessoa
tem plena consciência de que
não está só e de que pode con-
tar com os líderes”, disse Inês.

SERVIÇO
A Paróquia Nossa Senhora
Aparecida fica na avenida Gomes
de Matos, 1921 - Montese.
Telefone: (85) 3225.8677

SERVIÇO
A missa em ação de graças será
realizada neste domingo, às 17 horas,
na Igreja do Canindezinho, na
Avenida Osório de Paiva, s/nº.

IGREJA de Aparecida no Montese 

Novenário de
Aparecida 
no Montese

“Maria, missionária do
amor e da solidariedade”. Es-
se é o tema do novenário de
Nossa Senhora Aparecida, na
Igreja do Montese, que será
encerrado na próxima quin-
ta-feira, 12, com uma procis-
são. Diariamente, a partir das
18h30min tem o novenário
seguido de celebrações. Além
das atividades religiosas, os
festejos também constam de
uma parte social incluindo na
programação serestas, lei-
lões, desfile de rainhas e
shows musicais. O dia 12 de
outubro, feriado nacional, é
dedicado à Nossa Senhora
Aparecida, padroeira do Bra-
sil e do Montese.

Os festejos foram abertos no
último dia 2. Este ano, a paró-
quia está celebrando a 48ª fes-
ta em homenagem à padroeira.
Neste domingo, 8, serão reali-
zados 380 batizados de crian-
ças e adultos. Na próxima
quinta-feira, a programação
começa às 6 horas da manhã,
com a primeira missa. Das 14
horas às 15h30min, adoração,
seguindo-se de celebração eu-
carística. Às 17 horas tem iní-
cio a procissão, que percorre
várias ruas do bairro e reúne
um grande número de devotos
de Nossa Senhora Aparecida.
No retorno, haverá missa cam-
pal de encerramento.

A Paróquia de Nossa Senho-
ra Aparecida foi criada no dia 8
de dezembro de 1958, quando
foi desmembrada da Paróquia
de Bom Jesus dos Aflitos de
Parangaba. A pedra fundamen-
tal da igreja foi lançada em 7 de
setembro de 1951 e teve a edifi-
cação concluída cinco anos
depois. Padre Severino Gue-
des, atual pároco, assumiu em
2002. Ele é o 5º pároco. 

PROGRAMAÇÃO

DOMINGO, 8
18h30min: novena
19 horas: missa

DE SEGUNDA-FEIRA, 9, 
ATÉ O DIA 11
18h30min: novena e em 
seguida celebração

QUINTA-FEIRA, 12
Missas: 6h, 7h30min, 9 horas,
10h30min, 12 horas
Das 14 às 15h30min: adoração
17 horas: procissão
18h30min: missa de 
encerramento da festa

■ Durante o dia, confissões na
quadra (atrás da Igreja) 

PROJETO DE SAÚDE
MENTAL FINALISTA
O Movimento de Saúde Mental
Comunitária do Bom Jardim é um
dos finalistas da edição 2006 do
Prêmio de Inclusão Social de Saúde
Mental, o qual terá seus ganhadores
divulgados no próximo dia 26, em
Curitiba, onde vai ser realizado o

XXIV Congresso Brasileiro de
Psiquiatria. O trabalho desenvolvido
em Fortaleza foi selecionado entre
mais de 200 entidades de todo o
Brasil, permanecendo na disputa
agora com duas entidades.
Participarão do congresso
representando o projeto cearense o
padre Rino Bonvini, que preside o
movimento, e Ana Paula Viana, que

coordena o Centro de Atenção
Psicossocial (Caps) do bairro.
Durante a programação o
movimento vai prestar uma
homenagem a dom Franco
Masserdorri, bispo de Balsas, no
Maranhão, falecido recentemente
em acidente. O religioso terá seu
nome dado à Casa Arte, Música e
Espetáculo (AME).

PESQUISA SOBRE
JUVENTUDE
“Retratos da Fortaleza Jovem”.
Esse é o tema da pesquisa que
tem início nesta segunda-feira,
9 e prossegue até o próximo
dia 20. A iniciativa, que é
pioneira, será realizada pelo
Instituto de Juventude

Contemporânea (IJC) em
parceria com a Prefeitura
Municipal. O levantamento tem
como objetivo identificar e
mapear as juventudes da
Capital, a fim de traçar políticas
públicas para esse segmento.
Em Fortaleza, são cerca de 700
mil pessoas na faixa etária de
15 a 29 anos. 




